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Falla “dirigida a Assemblea: Legislativa da Provincia de 
Minas. Geraes no. dia-G: de Outubro de 1842, paro 

- Occusião “de reunir-se de nóvo para proóseguir nos tras. 
“balhos da Sessão Ordinaria,- ge 


ria 


sia Saad 


SENHORES DA ASSERBLIA LEGISE ATIVA. PROVINCIAL” 


Tendo o prazer de ver-vos hoje reunidos ; , 
guirdes em vossos importantes trabalhos, pelo que exulizo 
cordialmente todos os Mineiros, julguei de minha obrigação ' 
vir. pessoalmente dar-vos noticia, poito que succinta, do 
estado da Provincia depois dos extraordinarios acoatecimten— 
tos, de que ella foi theatro nestes ultimos tempos. A re- 
bellião, que rebentando em Barbacena a 10 de Junho p ro- 
ximo passado, foi vorrespondida pelos diversos agentes da 
differentes Municipios, produzio por toda a parte à confu- 
São:,-. e. estragos , de que cada um'de vós seria certamiita 
testêmutiha; más agora cabe-me à grata “satisfação “do: cont 
gratular-mo com vosco por haver ella terminado pela com- 
pleta derrota d'aquellos, que ouzarão levantar mão sacrilega... 
contra o Throno Constitucional do Senhor D. Pedro Se- 
gundo, desconhecendo suas Augustas Prerogativas, desprei 
sando mesmo a Voz Paternal do Monarcha Brasileiro, que 
os convidava a reconhecer seus erros. Se não podemos pois, 
deixar dê deplorar profundamente os malés crueis com qué 
essa desgraçada “revolta alligio a Provincia ds Minas, con, 
sole-nos a consideração de que não existe a mancha indelu.. 
vel, que sobre ella lançaria ; Se a grande maioria de soo3 
filhos se não apressasso à custa dos mais pesados. sacrifícios , 

à despeito das mais porfidas insinuaçoes, a suífocal-a em, 
seos braços; se'a maior parte desses, que a acompanha- 
rão, se muitos mesno dos que a voz pablica indigitava, 
como imnais influentes so não apressassem a trazer todos os 
dias ao Governo Provincial, e às Arnthoridades lovaes os 
Mais expressivos protestos ;.em que mostran que só se h-, 
Barão, ou servirio aos rebeldes, coretas, ou illudutos, 
Sim, Srs.., os Mineiros, seja-me dado o prazer de declas 
ra-lo solemnemento, só illudidos . só contos poderiao aco. 
panhar um movimento, que destruindo os laços da unizo.,. 
roúbando. as attribuições do Monarcha tinha como fim nes, 
cessario a separação da Provincia, e os tristes horrores ta 
anarchia : elles adorao o Senhor D, Pedro Segundo, eilos, 
Feconhecem que sem a união do lWperio-, que sem a Mo- 


para prose- 
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da ianaira - Brasil 
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narchia Constitucional não ha paz, não ha felicidade para 
o Brasil: é esto, Srs. , seo sentimento unanime, se exce- 
ptuarmos meia duzia de homens, que cezos pela ambiçao, 
ou desvairados por falsas ideias, não duvidarão por em pra- 
tica todos os meios, por mais iniguos que fossem , para che. 
gar a seos tias, servindo-se de continvo do proprio Noms 
do Monarcha, que ofendido como bem provão esses pro- 
testos, que aos centenares se apresentao , e que servirão de 
eterno oprobrio à aqueles, que assim zombirão da boa 
fé de um Povo tão leal, cono amante, e respeitador da 
verdadeira liberdade. 

Mas, Srs., passemos um vto sobre este quadro triste o. 
afilictivo para os nossos corações, e rea lendo graças à Pro- 
videncia. que nos salvou de tão arriscada crise, reconhe- 
cendo a paternal solicitude do Governo imperial que não 
perdco um momento para soccorrer aos leaes Mineiros, en- 
viando-lhes um bravo Esereito, e um distincto General, . que 
mos Campos de Santa Luzia derão o ultimo .golpe:à essa 
rebellião ,. congratalemo-nos igualmente pela philanitropias, 
se-justiça de nossa Legislação criminal, que nestes casos: só 
puna os Cabeças, relevando de todo q processo os Hludidos, 
aqueles.» que só cometterão ercos; assim, Srs, não pas- 
saremos pelo desgosto de vêr muitos de nossos Co-irmãos soh 


a espada da Justica, ficando só sujeitos à ella os Chefes, os 


Cabeças, aquelles, que de ses matu proprio, apezar do ple- 
no conhecimento do que praticavão, não quizerso poupar ao 
Paternal Coração do Vosso Augusto Imperador o Senhor D. 


- Pedro 2.º a dura necessidade de puni-los. 


Gabe-me agora o praser de certificar-vos, que o àlu- 
nicipio de Paracstu aonde manifestando-se uma sedição a 20 
de Julho os seus authores passarao loga a adberir a rebelião, 
e a cujo Ponto se huviao avalhido, como consta, varios 
grupo fazitivos, e alguns dos cabeças que conseguirão sub- 
trabir-se a Justiça, acha-se tambem pacifisado ; participa- 
ções ainda hontem recabidas, e que aleanção atê 22 do 
mez p. p. nos ilio essa satixfatoria certeza: as providensias 
dadas por 0 Goverao Provincial logo que se seuba aquello 
movimanto, e o deito oatriotismo das Authoridades, € 
mais Gidadãos dos Van-eipios limitrophes do Araxa, e Pa- 
trovínio forao bastantes para que iminediatamente se rouniste 
uma força de 1500 Guardas Nacionaas em defeza da Lega- 
lidade, atem das que de outros Termos vizinhos marchg- 
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Tão, ou -se-dispunhão. a faze-lo afim de partilhar tão no= 
bres trabalhos :-os dignos Presidentes de S. Paulo, e Goyaz 
aprossarão-se a socorrer os Mineiros; aquelle fasendo entrar 


, nó Araxá um reforço de quazi 206 praças, bem municia-. 


das, e armadas, -e esto dirigindo-sé pessoalmente à frente 
de força para a extrema da Provincia proxima a Cidade de 
Paracatu : esta “attitude energica, e 'a noticia do glorioza 
combate de 2) de Agosto forão bastantes para qne os re- 
boldes fugissem e so dispersassem sem ousar fazer cara as for- 
ças da Legalidade, que os hião procurar: destarte a rebel- 
lião foi batida ainda nesse recanto aonde pretendia manter= 
se por algum tempo, e a Provincia de Mirias deo mais. 
essa prova de seus sentimentos leaes. . Assim Srs., com quan» 
e to a revolta: tivesse sido anniguilada nos tampos de Santa 
Luzia, e me" houvesse sido dado o prazer de no sempre me-- 

, moravel: dia”7 de Setembro restabelecer as garantias ,-'quê 
“havião: sido suspensas em virtude desses acontecimentos, à . 

hoje qual: pode afirmar-se que na Provincia de-Minas não 
existe:Pormo algum onde a rebeltião ache qualquer apoio”, 

o que é-dievido aos esforços nad só dos dignos -Ciladãos 

Mineiros e como de seus Co-irmãos das Provincias «des, 
Paulopre, Rio de Janeiro, que-á .porfia se offerecerad sa. 
toadjuva-los, distinguindo-se sobremaneira-o digno Presia 
denter-desta ultima Provincia, que'desde.o começo: da rebelliaa 

so “apresentou nos limites -de Minas, e naà poupou sagrifi-- 

cios alguns para combate-la E 

À importancia da objecto, Srs., de que não podem . 

deixar de estar cheios os nossos corações, me obrigou a 

esta digressão ; cumprindo-me agora declarar-vos, que has: 

vêndo-vos o digno Vice-Presidenté da Provincia exposto em . 

seu Relatorio na abertura da- Sessão que ides continuar , 

“or estado da mesma, suas necessidades, e os meios -que 

+ ta a: dizer à tal. respeito, Ep É 

Eº. indubitavel,:Srs., que a crise por que passantos 

“abalou sensivelmente a machina da Administração Provinci- 

“ak, o tornou necessarias outras providencias , mas O aura 

prazo que ha decorrido desde: que as communicações -na “Pro- 

vingia se tornarão francas!: praso;, que ainda não: permitto 

“o receherem-se, noticias  oflicises «de alguns pontos, e exãos 

tas informaçoes de quasi-todos quanto à essas alteraçoes 

* que possão ser mister, a pat-da urgente necessidade -de vossa 


-Jhe parecerao mais adequados a «gatisfase-las, nada me rese : 
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prempla réunião, são motivos quê “Privão-me de cumprir 
por agora “esse “dever satisfatoriamento , “declarando-vos “po. 
rém que para tal fim vos :prestarei .no decurso da Sessão '* 
todas as -informações, que se-acharem ao meu alcance, 

Certo, Srs. , que vos não cabe directamente legislar: 
sobrg a boa Administração da: Justiça, 'e sobre a seguran="" 
ga individual, objectos: que formão hoje nossa mais impe- " 
Tiosa necessidade; mas a poderósa influencia que exerceis por - 
vossos actos, já chamando 'a sans ideias politicas todos os - 

Mineiros, que illudidos se extravidrão »” já promovendo os ” 
melhoramentos. materiaes da Provincia, já em' fim desen« > 
volvendo em beneficio della as salutaros. atribuições, que 
vos concedeu o Acto Addicional, tornão vossa tarefa » bem que : 
písada, e diMeil, sobremaneira honrosa, e digna de vós, ! 
que'a desempenhareis como: a: Provincia espera, obtendo em: 
premio. as bençãos de seus habitantes » “quando virdm ipe. 
los vossos -esforços' cicatrisadas as feridas, que abriora guer=:! 
ra“civil, “e desobstruidos os canaes da publica prosporida- : 
de ;'quê o* espirito de revolta «so empenhara por. destruir 
deuma'ver, Se 7 Es ali 
“São. estes, Srs, Deputados Provinciaes, os «sneus.isenti- 
mentos ,“e “na” qualidade de Delegado do Governo: Impérial ar 
de acordo com a sua “vontade » fazendo os mais ardentes ;:: ; 
e sinceros votos pela prosperidade d'esta Provincia, que mo. 
cabe "a honra -de administrar, cumpre-me asseverar-vos: que , 
todos os meus esforços tenderiô a coadjuvar-vos em tão no-. 
bre farefa, e que ânuito me lisongearoi, se de qualquer for. 
mA O conseguir ,.e se meus" actos merecerem vossa ilustra- 
da approvação, garante seguro da da Provincia, que tendes | 
a gloria de representar. En cs e Cd O ir dio DA 
da Preto, Palacio do" Governo em 6 de :Outúbro des. 
842, : aê 
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Bernardo Jacintho da: Veiga, 


"Presidente da Provincia, ' 
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Felicitação divigida pelo Assembléia Legislativa "Provincial 
de Minas Geres ao Eam.º: Presidente da Provincia 
- Bernardo Jacintho da Veiga. 
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tendo ouvido. com inexplicarel praser a communicação que V, 
Ex, lhe fizera de achar-se completaniente restabelecida na Pros” 
vincia a ordem publica, que lora desgraçadamente altera-. 
da. por homens deslcaes a seu juramento, possuida dos mes- 
mos sentimentos: de jubilo manifestados por V. Ex., resolveo 
mandar-nos à prezença de Yi Ex. não só com o fm de. 
nos congratularmos em seu nome pelo feliz resultado, qua 
as armás Imperiaes obtiverão no dia 920 de Agosto deste an- 
no em Santa Luzia do Sabará, como de lributarmos os elo- * 
gios ,. de que V. Ex. se torna credor pela: dignidade, com 
que soube manter-se no posto de honra, que.lhe confiara 
o Governo do nosso Adorado Monarcha o Sr. Dom Pedro Se- | 
gundo, 


- Mm. e Esm; Sr.—A Assemblta Legislativa Provincial, 
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«mA nAssembléa Legislativa, Exm. Sr., aprecia Cevida- + 
mente:a importancia das providencias, que partirao de V. Ex... 


em -quadra.:tão melindrosa ; ella sabe quanto se deve ao zêlo, -, 
e incansável actividade de V. Ex. que continua a repelir pro-. 
vas nunca desmentidas do “interesse, e do zêlo cem que tem 
promovido:o:desenvolvimento material, e moral da Provincia... 
A Assemblta Legislativa convem com V. Ex, que ail-. 
luzio, e o engano forão os principaes agentes, que contri- 
buirão poderosamente para apparecer com tão medonho aspe- 
cto a: rehellião nesta Provincia: occultando os fins sinistros 
do rompimento os fautores da desordem jembalavão o poro 
com os sagrados nemes de Patria, e Dom Pedro Segundo, a 
reunindo debaixo desta bandeira muitos Cidadãos , darão im- . 
pulso a seus planos, que a serem em. tempo descobertos tes. 
rião arredado a não poucos do abismo em que se pretipita- 
rão. Os Mineiros, Exm, Sr. amando com enthusiasmo o | bro- 
no Constitucional do Sr. Dem Pedro Segundo, se desvancecm 
de amar a bem entendida liberdade, que reprova todos os 
excessos , todas as consequencias exageradas como precursoras 
infalliveis da anarchia, o maior, o mais terrivel dos Nagelos, 
que podem affiigir um Povo, V. Ex. na elevada posiçao; 
que oceupa, tese oceaziio de observar quanto podo o pas 
triotismo dos Mineiros, quanto valor, e força tem;para cont: 
elles:os altos objectos, que forão chamados a defender. . | 
A Assembléa Legislativa louvando ainda a V. Ex, por 
haver restabelecido as garantias do' Cidadão logo” que cessarão 
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às circunstancias extriordinarias que aconselharão a sua suspei= 
são, agradece em Nom da Provincia os nadres esforços Vaquel- 
les, que vansa desmaiarão no empenho de salvar o Throno 
Constitucional do Sr. Dom Pedro Segando, e com elle o Bra; 
sil inteiro dos horrores, gue o amcaçarão. 

Bwn. Sr. A Asmita Legislativa confia, que RISE 
ante uma politica Mustrala, com à cooperação de todos os hons 
Mineiros as leis recodrarao na Provincia o necessario vigor, 
tirmando-se assim a ordem publica em bazes solidas,e dura- 
douras. Em ultimo lugar, Bram. Sr a Assemblia Provin- 
cial nos encarrege de decarar a V. Es. que pode contar 
com tola a sur coadjtvação, tanto mais decidida quanto ó 
a contançr que eila denota em V. Ex., cujas indicações 
em prot: da Provinaio : assi como as que forao feitas pelo di- 
gno Vice Presiduate dr mesua serao tomadas por ella na mais 
seria consideração. Deos Grarde a Y. Ex. Ouro Preto 15 
de' Outubro de 18+2. 
vo Brichior Pinheiro de Oliveira, 
Antonio da Rocha Franco. 

Antonio Go.nes Candido, 
o Manoel Julio de Miranla, 
ei Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos, 


RESPOSTA. = 


Senhores, 


Orgão fiel das nodres sentimentos dos Mineiros a As- 
iemblêa Provincial exprimindo-se por vosso iatermedio dá 
no Brasil, c ao Manto inteiro mais um testemunho solemaç 
do seu amor e acatanento ao Augusto Monârcha Brasileiro, 


de sua profunla adhesao ao Throno Constitucional, e à 
União do Emperto. Sim, Srs, quindo na eTusão de vos- 


Sos coragõos patenteaes o jubilo que os oecupa, ao consi- 


“derar a conpleta derrota da rebelião, a pacificação da Pro- 


yincia, pe Fepresentasa, e a grala corlom ane tão justa- 


mente possuis ds que só a illusão e q engano podião envol- 


yor n'esse criminoso movbeento qualquer parte de uma po- 
pulação entusiasta do Throno Constilncional, o da beim 
intendida tibendado, vôs ovprimis é “pensamento val de uma 


1 
Provincia inteira, que acaba de fazer.os mais poderosos 


“esforços pais: lançar por terra, para, sufloçar o monstro de 


| Mineiros.” 00 
nei + Pela: “minha parté'; Srs, havendo-me cábido a honrã 
dé ser o Delegado: da Auguita: Pessoa do Senhor D, Pedrg 
2.º, durante essa crise, por que a Provjticia dé Mings êci- 
ha “de “passar, -e procurando sempre comprir 'as Ordens, que 
« dictava Sua Paternal solicitude, facil ne foi desemptnhar de- j 
veres, "que“strião sobre: maneira arduos se um Ministerio 
hã energico, e previdente não desse para tal fim as mais prom- 
ptas;* e “sábias “providencias; sé tão dignos, e distinctos Ci- , 
“dadãos não coadjuvassem à porfia, à custa dos maiores sacri» 
'ficios a causa da: Lei, do “Throno Constitucional, e:da .or- 
N dem” publica;"'c so dessa sorte me foi dado- o grato praser 
de haver: satisfeito a expectação dos Mineiros , deter «de 
qualquer sorté concorrido para a sua felicidade, já assim fui - 4 
sobejamente pagoide quaesquer sacrificios que fistsse ,-e “Bojo 
vossas. benevolas expressões, a approvação que a illustrada Ask 
sembléa”"Provincial se digna darta meus actos, excedem mais 
quo muitoitodo o: valor, que podessem ter esses sacrifícios, 
Profundamento compenctrado, Srs. , da confiança que enche 
vossos corações, e bem serto de que aproveitareis a autho- 
ridade, de que a Provincia vos ha revestido por sua esco- 
lha, para promover sua prosperidade. eu me congratulo 
desde já tom vosco, com todos os Mineiros pela . fundada 
esperança que nutrimos de ver em breve as Leis, e a or- z 
dem publica firmadas entre nós em bases solidas, e dura- g 
douras,. e com elas nossas Instituições politicas, e O futuro 
do uma Provincia, que o Omnipotente em seus altos juisos 
se dignou dotar de todas as vantagens para chegar 20 mais 
subido grão de felicidade, para o que só reclama paz, es- 
tabilidade , ca União. da: Monarchia Constitucional Bra- 
“sileira. cPermiltireis, Srs., que conclua, significando-vos , 
«para-os faserdes presentes a Assemblta Provincial Mineira, meus ue 
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puros, e cordiaes votos de gratidão pela confiança com que | sis 

o me honra., e pela valiosa coadjuvação, que se digna pro- pe 

metter- me;  acceito ella tambem, Srs, os mais firmes pros a 

testos e” que desempenhando as Ordens do Governo Imperial, 1 

executando, e Ínsendo executar as Leis, que ella -dictar, 

em sua sabedoria, e marchando finalmente de acordo com os "a 

“mais dntimos desejos de meu-.coração, eu procuraret quanto à 
“goúber em- minhas forças promover a felicidade desta bella. 
“Provincia, a que por tantos, motivos devo. ser. grato, e que 
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| com summo praser vejo hoje elevar-se ao grão de prosperi- 

| dade, a que tem direito, aproveitados seus recursos por tão 

dignos Legisladores, por Cidadãos que tantas provas hão da- 

ne do de saber bem conhece-los , e a valia-los, e distinguir quaes. 
os. meios para isso máis adequados. ; 

Ouro Preto, Palacio do Governo em 45 ds Outubro 

do 1842, ' 
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Bernardo Jacintho da Feiga ... 


) = Presidente da Provincia É 
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